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Apresentação

Às vésperas de completar 15 anos de existência, Lutas Sociais presenteia o(a)s 
leitore(a)s deste novo número com um dossiê de artigos de Karl Marx sobre a primeira 
crise mundial capitalista, que assolou a Europa em 1857-1858. Ainda inéditos no 
Brasil, foram originalmente publicados no New York Daily Tribune (NYDT), quando 
Marx, como jornalista, mostrava mais um de seus talentos. Os textos demonstram uma 
riqueza na percepção e um rigor nas análises que o autor começa a tecer já em 1856. 
Como escreve, Paulo Barsotti, idealizador do dossiê, Marx e seu fiel amigo Engels, 
desde muito cedo viram as crises comerciais capitalistas “como um dos elementos 
orgânicos do sistema do livre-comércio, que demonstravam o seu caráter antagônico 
e anárquico, a despeito de tudo que proclamavam os economistas burgueses quanto 
ao equilíbrio e sustentabilidade da produção capitalista” (ver p. 114 deste número). 
Porém, observa Barsotti, Marx e Engels consideravam que tais crises “funcionavam 
imediatamente como alavancas poderosas das revoluções políticas e sociais” (idem). 
Este dossiê retoma a aposta, presente desde o primeiro número de Lutas Sociais, na 
recusa do pensamento único, que naturaliza as relações sociais, ao mesmo tempo em 
que vislumbra nas lutas que hoje se travam as potencialidades de transformação social.

Além do dossiê, o conjunto de textos caminha nesta direção. Lúcio Flávio de 
Almeida abre a seção de artigos com uma análise fecunda e atualíssima da democracia 
liberal de massas que revigora o neoliberalismo. Neste cenário de aparente calmaria 
em meio à crise capitalista, os desfechos, tanto no plano mundial como na formação 
social brasileira, permanecem imprevisíveis. Joana Coutinho centra sua análise no 
papel das Organizações Não Governamentais de Desenvolvimento que, longe de uma 
perspectiva de transformação, atuam como um paliativo em tempos de crise capitalista. 

Os “novos” movimentos sociais, do velho e do novo continente, são abordados 
tanto do ponto de vista teórico como em suas práticas em quatro artigos. O trabalho 
teórico de Débora Goulart privilegia o debate entre duas correntes analíticas nas 
Ciências Sociais sobre os movimentos sociais no Brasil na atualidade: uma que propõe 
a permanente ampliação das reformas sociais e outra que parte da dinâmica do 
conflito social e da luta das classes. Elísio Estanque, analisando o contexto europeu, 
evidencia a tensão entre a regulação e a emancipação presente no sindicalismo e em 
outros movimentos sociais. A América Latina é palco dos estudos de Eliel Machado 
e de Davisson de Souza. Um problematiza o protagonismo político de sujeitos que 
não pertencem ao núcleo “duro” do conflito capital/trabalho e outro explora a 
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relação entre sindicalismo e protestos de desempregados como parte constitutiva do 
movimento operário argentino.

Três “clássicos” do marxismo são tratados nos artigos de Fábio Querido, Leandro 
Galastri e Angélica Lovatto. Enquanto Querido destaca a importância de Walter 
Benjamin para a constituição contemporânea de uma perspectiva marxista-ecológica; 
Galastri recorre à crítica ao antijacobinismo de Georges Sorel, para demonstrar como 
Gramsci elabora teoricamente a possibilidade de uma via jacobina para a construção do 
novo bloco histórico; Lovatto recupera a grandeza de Ênio Silveira e dos Cadernos do 
povo brasileiro  na efervescência política e cultural do início dos anos de 1960 no Brasil.

As análises acerca da teoria política e do trabalho imaterial em Marx são 
desenvolvidas por André Tosel em entrevista concedida à Henrique Amorim. 

Por fim, quatro resenhas fecham este número de Lutas Sociais. Pedro Henrique 
Carinhato e Silva parte das proposições teórico-políticas do debate colocado em Os 
irredutíveis de Daniel Bensaïd. Pedro Ferreira apresenta o livro de Antonio Ozaí sobre 
Maurício Tragtenbrg, o educador socialista antiacadêmico. As mazelas da política 
brasileira estão presentes na resenha feita por Waldir Rampinelli sobre a dinastia 
Sarney. Renata Gonçalves, em resenha sobre o Dicionário crítico do feminismo, evidencia 
que a agenda neoliberal não vê problemas na premissa “não se nasce mulher, torna-
se” e pergunta: que rumo levou o espectro do socialismo que acompanhava um certo 
feminismo de segunda onda?

Uma das características de Lutas Sociais é a de ser crítica e plural, o que faz com 
que nem sempre todos os textos expressem a posição do coletivo, eis mais uma de 
suas ousadias. Com mais este número, a revista abre possibilidades de debates e ações 
que questionem a mistificação da ordem estabelecida.

Renata Gonçalves
(pelo Comitê Editorial)


